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Resumo
A escassez de contextos arqueológicos integráveis entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média na cidade de 
Lisboa publicados é uma problemática em aberto. Se é certo que a cidade existiu e persistiu neste lapso temporal, 
os restos materiais desta ocupação têm sido difíceis de integrar nesta cronologia, de localizar, ou se localizados, de 
interpretar de forma inequívoca.
Factores como a regressão urbana e demográfica, a continuidade na cultura material tardo-romana e a fraca ocorrência 
de espólio importado facilmente classificável e datável poderão concorrer para o actual estado de conhecimento so-
bre Olysipona, até aos primeiros tempos de Madīnat Ushbūna.
Neste artigo será apresentado o ponto de situação sobre os dados recolhidos até ao presente, sobre a ocupação da 
cidade entre o Império Romano e o Islão na cidade de Lisboa.
Palavras‑chave: Lisboa, Arqueologia, Antiguidade Tardia, Alta Idade Média.

Abstract 
The scarcity of published archaeological contexts that can be integrated between Late Antiquity and the high Middle 
Ages in the city of Lisbon is an open problem among researchers. If it is true that the city existed and persisted in this 
time span, the material remains of this occupation have been difficult to integrate in this chronology, locate, or if locat-
ed, to unequivocally interpret.
Factors such as urban and demographic regression, continuity in late-Roman material culture and the low occurrence of 
easily classifiable and datable imported assets may contribute to the current state of knowledge about Olysipona until 
the early times of the Madīnat al-Ushbuna.
This paper presents the current status of the data collected so far on the ocupation between the Roman Empire and 
Islam in the city of Lisbon.
Keywords: Lisbon, Archeology, Late Antiquity, High Middle Ages.

olysipona, entre o império  
e o islão
Jacinta Bugalhão

AAP / UNIARQ / CEAACP / DGPC / jacintabugalhao@gmail.com
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1. ENQUADRAMENTO

A cidade de Lisboa tem-se afirmado nos últimos anos 
como o principal palco da Arqueologia portuguesa e 
da sua actividade arqueológica. No início do século 
XXI, realizavam-se aproximadamente duas dezenas 
de intervenções anuais em Lisboa. Entre 2015 e 2019, 
Lisboa concentrava entre 20 e 30% dos trabalhos ar-
queológicos realizados anualmente no país e cerca de 
500 intervenções anuais (Bugalhão, 2018, p. 34). 

Em Agosto de 2022 encontravam-se inventaria-
dos no concelho de Lisboa 585 sítios arqueológicos 
(Endovélico), dos quais 34 registam ocupação entre o 
final do período romano, a Antiguidade Tardia (entre 
meados do século V e o século VI, em continuidade 
com a cultura material e a realidade urbana romanas), o 
período Alto Medieval (relacionáveis com a realidade 
urbana e na cultura material em alteração, sob domínio 
suevo-visigótico e, principalmente, sob a consolidação 
do cristianismo) e os alvores da ocupação islâmica; ou 
seja, entre o século V e o início do século VIII (Figura 1). 

Os sítios com vestígios desta cronologia sucedem 
cronologicamente aos 179 sítios com ocupação roma-
na, antecedendo os 90 sítios da fase Medieval Islâmica.

A história da cidade de Lisboa tem sido elaborada 
a partir de fontes escritas, com prejuízo para as fases 
ocupacionais em que estas rareiam. Ainda assim, a 
investigação a partir dos escassos registos escritos da 

Antiguidade Tardia e Alta Idade Média (destacando-se 
Silva, 1944; Almeida, 1958, 1966-1967, 1974-1975; 
Salvado e Ferreira, 1984; Alarcão, 1994; Coelho, 1994;  
Caessa e Encarnação, 2012; Fernandes, 2020b; La
melas, 2020) é um recurso de trabalho indispensável, 
também para os arqueólogos. De uma forma geral, 
cabe salientar a utilização cada vez mais sistemática de 
dados arqueológicos pelos historiadores, nomeada-
mente no âmbito da História de Arte, que tão frequen-
temente se cruzam com a Arqueologia, com destaque 
para os trabalhos de Manuel Real (1994, 1995) e Paulo 
Almeida Fernandes (2002, 2005, 2020). 

Entre o século XIX e XX, os chamados olisipógrafos 
interessaram-se também palas materialidades arqueo-
lógicas, arquitectónicas, artísticas ou urbanísticas. En-
tre estes destaca-se Augusto Vieira da Silva, cuja obra 
constitui ainda hoje fonte de informação incontornável 
(Silva, 1944). 

Entre os arqueólogos, e apesar da exiguidade de 
dados até tempos muito recentes, os estudos de sín-
tese sobre a Antiguidade Tardia e Alta Idade Média 
foram sendo tentadas, primeiro de forma muito gene-
ralista e próxima do discurso histórico, mas progressi-
vamente, com bases mais sólidas (Alarcão, 1994; Coe-
lho, 1994; Fernandes, 2020b; Fernandes e Fernandes, 
2020). De forma crescente, foram sendo desenvolvi-
dos e publicados estudos arqueocientíficos, na área 
da bioantropologia (Antunes e Cunha, 1991; Duarte, 

Figura 1 – Olysipona, Antiguidade Tardia – Alta Idade Média (sítios referenciados por CNS, Código Nacional de Sítio, Endovélico, 
https://arqueologia.patrimoniocultural.pt).
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2001; Casimiro e Silva, 2013; Casimiro et al., 2021a, 
2021b), geoarqueológicos, sedimentológicos e polí-
nicos (Currás et al., 2020; Costa et al., 2017, 2021 e 
2022). Ao nível da formação académica, não têm sido 
desenvolvidos trabalhos sobre contextos arqueológi-
cos lisboetas desta fase, embora se registem algumas 
teses sobre distintos âmbitos cronológicos, mas com 
dados relevantes para contextos tardo-antigos/alto-
-medievais (Silva, 2012; Santos, 2015; Silva, 2017).

Nunca é demais repetir, a fragilidade estrutural dos 
estudos arqueológicos em Portugal, que se faz sentir 
de forma particularmente intensa em Lisboa e que se 
consubstancia num número reduzido de projectos 
consistentes e sustentados de investigação programa-
da. Podem, ainda assim, enumerar-se algumas linhas 
de investigação desenvolvidas em continuidade sobre 
o tema em análise.

A intervenção arqueológica realizada no Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros entre 1991 e 1995 
desencadeou um processo de investigação monográ-
fica dos contextos aí exumados, incluindo sobre a ocu-
pação entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média 
nesta zona marginal e ribeirinha da cidade (Amaro, 
1995; Bugalhão, 2001; Duarte, 2001; Grilo, Fabião e 
Bugalhão, 2013; Grilo, 2014; Bugalhão, 2017, 2020, 
2021 e no prelo).

A Câmara Municipal de Lisboa iniciou a sua inter-
venção no Teatro Romano de Lisboa nos anos 60, 
retomando-a entre o final dos anos 80 e meados dos 
anos 90 do século XX (Diogo e Trindade, 1999; Dio-
go e Sepúlveda, 2000). O “Programa de Recuperação 
do Teatro Romano de Lisboa” (iniciado em 1998 e que 
culminou com criação do Museu do Teatro Romano 
em 2001) e os trabalhos arqueológicos subsequentes 
constituíram-se num programa de intervenção e in-
vestigação em continuidade, integrando igualmente 
estudos sobre os contextos tardo antigos (Fernandes e 
Fernandes, 2014, p. 227-228; Fernandes, 2020a).

O projecto de estudo e valorização das muralhas 
de Lisboa iniciou-se no final dos anos 90 do século 
passado também na Câmara Municipal de Lisboa, ten-
do produzido diversos estudos sobre a milenar “Cerca 
Velha” no período em estudo (Carvalhinhos, Mota e 
Miranda, 2017; Mota, Carvalhinhos e Miranda, 2018; 
Filipe et al., 2020).

O projecto “Lisbon Stories” (DGPC-LARC e IDL-FC-
-UL), iniciado em 2016, tem por objectivo compreen-
der a evolução paleoambiental da margem Norte do 
Rio Tejo, nomeadamente as alterações da paisagem, 
da margem do Tejo e da ocupação humana deste ter-
ritório, produzindo em alguns resultados relativos à 

Antiguidade Tardia (Currás et al., 2020; Costa et al., 
2017 e 2021).

O projecto “Lisboa Romana Felicitas Iulia Olisipo” 
promovido pela Câmara Municipal de Lisboa, iniciado 
em 2018, tem essencialmente objectivos de divulga-
ção científica e patrimonial, mas integra uma compo-
nente importante de sistematização de informação e 
publicação, contemplando contextos da Antiguidade 
Tardia (Bugalhão 2020; Caessa, Mota e Martins, 2020; 
Fernandes, 2020b; Fernandes e Fernandes, 2020; Fi-
lipe et al., 2020; Gaspar e Gomes, 2020; Mota e Mar-
tins, 2020; Silva e Nozes, 2020; Casimiro et al., 2021a, 
2021b; Fabião, 2021; Filipe, Pimenta e Almeida, 2021; 
Silva, 2021; Silva, Casimiro e Alves-Cardoso, 2021; 
Viegas, Filipe e Pimenta, 2021).

A bibliografia sobre contextos arqueológicos de 
Lisboa entre a Antiguidade Tardia e Alta Idade Média 
contabiliza cerca de 80 entradas (numa recolha cuida-
da, mas seguramente não exaustiva), representando, 
aproximadamente, 8% do total. Estas referências bi-
bliográficas constituem a base do presente trabalho.

2. DE OLISIPO A OLYSIPONA, ENTRE A ANTIGUI‑
DADE TARDIA E A ALTA IDADE MÉDIA 

Entre o século IV e meados do V, a estrutura urbana de 
Olisipo vinha registando diversas alterações e reestru-
turações. Um importante conjunto de edifícios e infra- 
-estruturas públicas tinha sido abandonado e ou des-
funcionalizado (Fernandes e Fernandes, 2020): o tea
tro – CNS 327 (Fernandes, 2020a, p. 486), as Termas 
dos Cássios – CNS 1191, 16063, 19769, 35895 (Silva 
e Nozes, 2020, p. 79), a artéria urbana do Claustro da 
Sé – 3229 (Gaspar e Gomes, 2020, p. 109), a necró-
pole Noroeste – CNS 1925 (Silva, 2012, p. 399; Silva, 
Casimiro e Alves-Cardoso, 2021, p. 65), o eventual 
edifício público do Largo de Santo António – CNS 
10632 (Vale e Fernandes, 1994), o edificado sobre o 
criptopórtico – termas portuárias – CNS 6083 (Caessa, 
Mota e Martins, 2020, p. 85), o balneário do NARC 
– 1950 (Bugalhão 2020; Bugalhão et al., 2021) e 
também o balneário privado da Rua da Adiça – CNS 
35083 (Filipe e Santos, 2020, p. 84).

No século V, a indústria de reparados piscícolas en-
tra em decadência, em consequência da progressiva 
extinção de um dos seus pressupostos fundamentais, 
a capacidade de escoamento da sua produção por 
exportação por via marítima para um mercado geogra-
ficamente muito alargado. Assim verificou-se o aban-
dono progressivo e colapso da maioria das fábricas/
oficinas de produção de preparados piscícolas situa-
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das na periferia ribeirinha a sul e a sudoeste da cidade 
(Coelho, 1994, p. 76; Bugalhão, 2001, p. 171 e 2021, 
p. 20; Fabião, 2009, p. 29; Fabião, 2021, p. 32), na 
Rua dos Bacalhoeiros/Rua das Padarias – CNS 35339 
(Fernandes et al., 2011, p. 259), Rua dos Fanqueiros, 
68-76 – Napoleão – CNS 13553 (Diogo e Trindade, 
2000, p. 185), Rua da Madalena, 62-70/Rua de São Ju-
lião – CNS 36224 (Amaro, Manso e Sepúlveda, 2013, 
p. 757), Rua dos Douradores/Rua de São Nicolau – 
CNS 13050 (Sepúlveda, Gomes e Silva, 2003, p. 407). 

Entre meados do Século V e o início do século VI, 
os dados arqueológicos conhecidos em Lisboa (cerâ-
mica, elementos arquitectónicos, epigrafia, numismas) 
referem-se maioritariamente à Antiguidade Tardia, ou 
seja a contextos que revelam continuidade relativa-
mente à cidade romana. A estes junta-se um conjun-
to de elementos arquitectónicos “visigóticos”, cuja 
cronologia se situa entre os séculos VI e VII, podendo 
prolongar-se até à transição para o domínio islâmico 
(cerca de 714). A relação evolutiva entre esta realidade 
histórica e a representada pelos elementos arquitetó-
nicos moçárabes, relativos a igrejas cristãs construídas 
e utilizadas durante o domínio islâmico da cidade de 
Lisboa, carece de caracterização e clarificação. A ine-
xistência, ou dificuldade de reconhecimento, de con-
textos arqueológicos alto-medievais claramente data-
dos (agravadas pela ausência de produtos importados) 
condiciona o conhecimento que é possível aferir sobre 
esta fase de transição na história da cidade.

No que respeita à caracterização da paisagem, 
os elementos disponíveis resumem-se à Antiguidade 
Tardia, no século VI. O registo polínico estudado no 
âmbito do projecto “Lisbon Stories” evidencia uma 
paisagem aberta (possivelmente com desflorestação 
por intervenção humana), com a expansão de urze e 
vegetação de origem antrópica. Antevê-se a presen-
ça de diversas actividades agrícolas, incluindo criação 
de gado, produção de cereais, vinho e oliveira/azeite 
(Currás et al., 2020).

2.1. A cidade dentro de muralhas
A muralha tardo-romana de Olisipo, edificada e/ou 
reestruturada entre o final do século III e o século V 
(Filipe et al., 2020, p. 66-67), permaneceu em utiliza-
ção entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média. 
A existência de uma estrutura fortificada na acrópole 
superior da colina de São Jorge – CNS 1101 não se 
encontra ainda comprovada, não obstante a identifi-
cação de epígrafes tardo-antigas/alto-medievais no 
Castelo, integradas em contexto arqueológico e/
ou arquitectónico (Guerra, 2006). A manutenção em 

uso da muralha romana foi comprovada nos troços 
intervencionados arqueologicamente, em contextos 
datáveis da Antiguidade Tardia, na envolvente directa 
e indirecta da muralha no Pátio da Senhora da Murça – 
CNS 6428, na Rua Norberto de Araújo – CNS 34395, 
na Rua de São João da Praça – CNS 16194, nos Arma-
zéns Sommer – CNS 33750, no Arco Escuro – CNS 
36208, no Campo das Cebolas – CNS 36185, na Casa 
dos Bicos – CNS 274 e na Rua dos Bacalhoeiros – CNS 
36346 (Carvalhinhos, Mota e Miranda, 2017, p. 311; 
Filipe et al., 2020, p. 54, 66-67; Neto et al., 2021). 
Após o século VI, não foram ainda identificados con-
textos arqueológicos que comprovem a continuidade 
da utilização da muralha na Alta Idade Média. Contu-
do, para os lanços oriental e ribeirinho, é inequívoca a 
coincidência de traçado com a muralha em utilização 
em período islâmico, nos séculos XI e XII. À semelhan-
ça do que sucede para a muralha romana, permanece 
ainda por esclarecer definitivamente o traçado ociden-
tal da muralha e a sua coincidência ou divergência rela-
tivamente ao traçado da posterior Cerca Velha.

O perímetro urbano terá sofrido uma retracção, 
relativamente a Olisipo romana (Coelho, 1994, p. 75;  
Bugalhão, 2021, p. 26) e encontram-se registadas di
versas situações de privatização de espaços e monu-
mentos públicos. Estes aspectos têm sido interpre
tados como indícios de um possível aumento da 
densidade ocupacional e populacional na zona urbana 
intramuralhas (Casimiro e Silva, 2013, p. 861; Fernan-
des e Fernandes, 2020, p. 221), onde têm sido identi-
ficados vestígios de urbanismo (estruturas, níveis ocu-
pacionais, materiais arqueológicos e arquitectónicos, 
com informação e documentação muito variável), da-
táveis entre meados do século V e o século VI. 

Na Rua do Recolhimento – CNS 11658 registaram-
-se estruturas (muros e pavimentos) associadas a depó-
sitos contendo cerâmicas locais e importadas (Mota, 
Pimenta e Silva, 2014, p. 152). Na Rua da Adiça regis-
tou-se um enterramento com ritual cristão de um indiví-
duo jovem (Filipe e Santos, 2020, p. 84).

No espaço ocupado pelo Teatro romano já des-
funcionalizado, entre os séculos V e VII foi construída 
uma estrutura habitacional com muros, pavimento e 
estrutura de combustão (talvez uma cozinha). A estrati-
grafia forneceu cerâmicas tardias orientais (ânforas Late  
Roman e terra sigillata foceense) e africanas (ânfora 
Keay 65 e cerâmica de cozinha) (Diogo e Trindade, 
1999, pp. 83-95; Fernandes, 2020a, p. 486) e lucer-
nas (Diogo e Sepúlveda, 2000, p. 155) da Antiguidade 
Tardia. Sobre este monumento registou-se também 
um contexto funerário, talvez associado a um eventual 
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templo paleocristão, a que nos referiremos adiante.
No actual Claustro da Sé, sobre as estruturas ur-

banas e viárias romanas, casas, lojas e canalizações 
permanecem em utilização nos séculos V-VI (Gaspar e 
Gomes, 2020, p. 107), tendo sido recuperada cerâmi-
ca fina importada – terra sigillata foceense e africana 
D, derivada de sigillata paleocristã –, ânforas orientais 
– Late Roman 1, 2 e 3 – e béticas – Dressel 23; e produ-
ções locais de ânforas – Almagro 51C e Almagro 51a-
b, cerâmica comum de tradição romana, imitações de 
sigillata e cerâmica comum produzida em torno lento 
(Gaspar e Gomes, 2015). A eventual existência de um 
templo paleocristão visigótico ou moçárabe sob a Sé 
Catedral de Lisboa será abordada adiante.

Nos Armazéns Sommer, o espaço urbano público 
e privado foi reorganizado, compartimentado e, após 
o abandono, aterrado com depósitos contendo mate-
riais da Antiguidade Tardia, até ao século VI (Ribeiro 
et al., 2017, pp. 234-236). Destaca-se ainda o fundo 
cerâmico com motivo ritual judaico, igualmente do sé-
culo VI (Fernandes e Fernandes, 2020, p. 230).

Nas Escadinhas de São Crispim – CNS 34675 foi 
identificado um importante depósito estratigráfico 
com abundante cerâmica tardo-antiga do século VI, 
importada (terra sigillata africana e foceense, cerâmica 
de cozinha africana, derivadas de sigillata paleocristã 
gálicas, ânforas do Mediterrâneo oriental e norte-afri-
canas, etc), vidros, cerâmica comum local de tradição 
romana, ânforas lusitanas e cerâmica produzida a tor-
no lento ou manualmente, por vezes com decoração 
incisa, de tradição alto-medieval (Quaresma, 2020).

No Palácio Condes de Penafiel, junto às já desfun-

cionalizadas Termas dos Cássios, o espaço urbano foi 
compartimentado e reorganizado, sobre um aterro 
deposto no século VI (Silva e Nozes, 2020, p. 79). No 
mesmo local foi escavada uma fossa cujo preenchi-
mento continha cerâmica fina importada (terra sigillata 
tardia africana e foceense), ânforas orientais e norte afri-
canas, um exemplar tardio de Almagro 51c lusitana, ce-
râmica comum local produzida a torno e um conjunto 
cerâmico maioritário de cerâmica manual ou produzida 
a torno lento, com cronologia afinada pelos investiga-
dores para a 2.ª metade do século VI, eventualmente 
século VII (De Man e Silva, 2016, p. 59 e ss.). Neste 
local terá existido a primitiva igreja paleocristã de São 
Mamede que será referida adiante.

2.2. A cidade cristã, espaços religiosos 
e funerários
A implantação do cristianismo e da estrutura eclesiás-
tica é um dos factores decisivos na transição entre Oli-
sipo e Olysipona (Fernandes, 2020b, p. 146). Embora 
a diocese de Olisipo existisse pelo menos desde mea-
dos do século IV (Alarcão, 1994, p. 63; Coelho, 1994, 
p. 77), a consolidação do cristianismo e da estrutura 
eclesiástica terá sido relativamente tardia (Fernandes 
2020, p. 146, 148-149). No século VI, já sob domínio 
visigótico, o cristianismo já era a religião predominan-
te em Lisboa e no seu território de influência (Alarcão, 
1994, p. 63; Fernandes, 2020b, p. 146). Esta evolu-
ção talvez explique e escassez e pouca expressividade 
dos contextos religiosos e funerários paleocristãos de 
Olisipo romana e mesmo tardo-antiga (Fernandes e 
Fernandes, 2020, p. 224-225).

Figura 2 – Fundo de recipiente cerâmico grafita-
do com a inscrição VIVAS ITERI, crismon e espi-
gas, sugerindo leitura aproximada da expressão 
“que vivas em Cristo” (Guerra, 2021, p. 111).
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Ainda assim, a literatura refere a eventual existência 
de templos paleocristãos visigóticos, com base em al-
guns indícios, mas não restos estruturais propriamente 
ditos. A informação material sobre estes edifícios é as-
sim extraordinariamente escassa. A existirem, admite-
-se que possam ter funcionado, genericamente, entre 
o século V e o século VII.

No topo da colina de São Jorge, na zona do castelo 
medieval, foram recolhidas algumas epígrafes paleo-
cristãs, tardo antigas e alto-medievais (Guerra, 2006, 
p. 290; Fernandes e Fernandes, 2020, p. 223) e tam-
bém elementos arquitectónicos visigóticos (Fernandes 
e Fernandes, 2020, p. 228) que podem indiciar a even-
tual existência de um templo cristão (Fernandes, 2002, 
p. 60), talvez nas proximidades do local onde mais tar-
de se implantaria a mesquita da alcáçova (Silva, 2017, 
p. 165, 175, 198) e a Igreja de Santa Cruz do Castelo.

Em plena cidade muralhada regista-se uma con-
centração de elementos arquitectónicos, epigráficos 
e funerários que remetem para a existência de uma ou 
mais igrejas paleocristãs visigóticas entre o Palácio dos 
Condes de Penafiel, o Teatro romano, a Sé Catedral e 
o Largo de Santo António. 

O templo paleocristão de São Mamede será o de 
existência mais solidamente determinada, podendo 
ter sido construído entre os séculos V-VI (De Man e Sil-
va, 2016, p. 59-60; Fernandes, 2020b, p. 146; Fernan-
des e Fernandes, 2020, p. 226), ou mesmo o século 
VII (De Man e Silva, 2016, p. 61). No Palácio dos Con-
des de Penafiel e na sua envolvente (Rua de São Mame-
de ao Caldas, Largo do Correio Mor) foram recolhidos 
diversos elementos arquitectónicos visigóticos (Real, 
1995, p. 54; Fernandes, 2002, p. 61; Fernandes e Fer-
nandes, 2014, pp. 233-235; Fernandes e Fernandes, 
2020, p. 227), uma epígrafe funerária (Diogo, 1994; 
Trindade e Diogo, 1999; Real, 1995, p. 54; Fernandes 
e Fernandes, 2020, p. 226) e restos osteológicos hu-
manos (Trindade e Diogo, 1999; De Man e Silva, 2016, 
p. 61). Presume-se assim a existência de um templo vi-
sigótico e espaço funerário adjacente que terá persis-
tido sob domínio islâmico, como igreja moçárabe, e 
português, a igreja medieval de São Mamede. 

No espaço do antigo Teatro romano e na sua en-
volvente (na Rua de São Mamede, 9 – CNS 19842), 
foram recolhidos elementos arquitectónicos eventual-
mente integrantes de uma igreja visigótica (Diogo e Se-
púlveda, 2000, p. 155; Fernandes e Fernandes, 2014, 
p. 229, 239-240; Fernandes e Fernandes, 2020, p. 
223. 227-228), registando-se também uma sepultura 
de criança em ânfora, datável do século VI (Fernandes, 
2020a, p. 486).

A sul, no local de implantação da Sé Catedral de 
Lisboa, é igualmente referida a hipótese de existên-
cia de um templo paleocristão (Coelho, 1994, p. 75), 
talvez a sede do bispado visigótico (Alarcão, 1994, p. 
63). Mas, de facto, os diversos elementos arquitec-
tónicos associados directamente a este monumento, 
são posteriores, integrando o chamado núcleo moçá-
rabe de Lisboa (Salvado e Ferreira, 1984; Real, 1994, 
p. 232-233; Real, 1995, 58; Fernandes, 2002, p. 66-
70; Fernandes e Fernandes 2014, p. 226; Fernandes 
e Fernandes, 2020, p. 230). Ou seja, a existir neste 
local uma igreja cristã anterior à mesquita almorávida, 
afigura-se mais provável que a sua construção tenha 
ocorrido sob domínio islâmico.

No Largo de Santo António, já na saída da cidade 
para sudoeste, foi recolhido um friso que poderia tam-
bém integrar um edifício religioso de época visigótica 
(Fernandes e Fernandes, 2014, p. 232-233; Fernan-
des e Fernandes, 2020, p. 227). Um pouco a norte, 
junto à Cerca Moura, mas no seu exterior, a igreja de 
Santa Maria de Alcami (posteriormente, igreja de São 
Cristóvão – CNS 33608) terá sido fundada apenas em 
fase avançada do domínio islâmico, tratando-se por-
tanto de um templo moçárabe (Real, 1995, p. 54; Fer-
nandes e Fernandes 2014, p. 239; Silva, 2017, p. 65).

2.3. Em torno da cidade, do subúrbio 
ao arrabalde

2.3.1. Para Ocidente
Como foi referido, entre a segunda metade do século 
V e o século VI, a área ribeirinha ocupada pelo antigo 
subúrbio ocidental de Olisipo regista uma progressiva 
desurbanização, potenciada pelo declínio da indústria 
conserveira piscícola. Durante o século VI, pontual-
mente ou parcialmente, terão subsistido em laboração 
algumas fábricas/oficinas de produção de conservas 
de peixe (Fabião, 2009, p. 29; Bugalhão, 2021, p. 26; 
Fabião, 2021, p. 32). No NARC, foram identificados 
alguns depósitos associados ao abandono de cetárias 
e outras áreas industriais, com cerâmicas importadas – 
terra sigillata tardia, africana, foceense, ânforas africa-
nas e orientais tardias – e de produção local, como as 
imitações de sigillata, ânforas piscícolas tardias (Grilo, 
2014, p. 93; Bugalhão, 2021, p. 26), vidros (Medici, 
2012, p. 324), etc, datáveis entre o século V e o VI.

Na estrutura viária envolvente à cidade regista-se 
também uma continuidade, pelo menos até ao século 
VI. Mantém-se em utilização a via sudoeste da cidade 
identificada no NARC (Bugalhão, 2017, p. 122), como 
sugerem os depósitos arqueológicos identificados na 
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sua envolvente, no NARC, Rua dos Fanqueiros (Diogo 
e Trindade, 2000, p. 184), Rua dos Douradores/Rua de 
São Nicolau (Sepúlveda, Gomes e Silva, 2003, p. 404  
e ss.; Casimiro e Silva, 2013, p. 861) e Rua da Mada-
lena/Rua de São Julião. Estes depósitos integram ce-
râmica comum e anfórica de tradição romana produ-
zidas local e regionalmente e cerâmica importada fina 
– terra sigillata tardia, africana, foceense, derivada de 
paleocristã gálica – e ânforas tardias africanas e orien-
tais, com cronologias entre finais do século V e meados 
do século VI. Nos mesmos contextos, e nos que se lhe 
sobrepõem, ocorrem também cerâmicas produzidas 
a torno lento e de produção manual, por vezes com 
decorações incisas e plásticas digitadas integráveis na 
cultural material alto-medieval, no NARC (Grilo, Fabião 
e Bugalhão, 2013, p. 851-852; Bugalhão, 2021, p. 
26) e na Rua dos Fanqueiros (Diogo e Trindade, 2000,  
p. 184). Na Rua dos Douradores/Rua de São Nicolau, 
para além dos depósitos estratigráficos mencionados 
foi registada uma estrutura precariamente conservada 
(Sepúlveda, Gomes e Silva, 2003, p. 404; Casimiro e 
Silva, 2013, p. 861; Casimiro et al. 2021b, p. 120) e 
por isso, de funcionalidade indeterminada.

No século VII, aparentemente, a antiga via sudoes-
te localizada no NARC já não estaria em utilização, mas 
o eixo viário milenar que atravessava o vale da Baixa 
junto ao Tejo, terá subsistido, deslocando-se para sul, 
à medida que a sedimentação progressiva dos gran-
des edifícios romanos arruinados, os despejos para a 
margem e o assoreamento/conquista de terrenos na 
margem do Tejo, a empurravam também para o leito 
fluvial. Este eixo terá acompanhado a evolução da mar-
gem do Tejo, na cidade alto-medieval, islâmica e cris-
tã, com aterros e arruamentos (que terão dado origem 

à Rua Nova dos Mercadores do final do século XIII) e 
com a construção das muralhas medievais da Ribeira 
de Lisboa (Costa, 2017, p. 766; Bugalhão, 2021, p. 
32; Bugalhão, no prelo).

Fora das muralhas da cidade, na área anteriormen-
te ocupada pelo subúrbio romano, está presentemen-
te bem documentada a existência de uma extensa área 
cemiterial da Antiguidade Tardia, entre o final do sécu-
lo V e os séculos VI-VII, na envolvente da via sudoeste 
(Casimiro e Silva, 2013, p. 861; Silva, 2021, p. 29). 
No NARC foi identificada a sepultura de um adulto, 
implantada na parede de uma cetária abandonada e 
parcialmente sedimentada, estruturada com imbrices 
e coberta com uma pequena laje (Bugalhão, 2001,  
p. 161-162; Duarte, 2001, p. 162-165; Bugalhão, 2021, 
p. 27-28). Na Rua São Nicolau registam-se quatro se-
pulturas de crianças (a que se juntariam outras nas pro-
ximidades), em covacho, uma das quais coberta com 
imbrices (Casimiro e Silva, 2013, p. 860-861; Casimiro 
et al. 2021b, p. 120). Na área posteriormente ocupa-
da pelo quarteirão da Baixa do Convento de Corpus 
Christi – CNS 33581, foram registados dois núcleos 
funerários, com inumações em covacho, um com três 
adultos e uma criança e outro, com dois adultos (Ca-
simiro et al. 2021b, p. 120). Na Rua da Prata – CNS 
35823 recuperaram-se cinco enterramentos de crian-
ças no interior de uma grande cetária, em covacho, 
sobre base de pequenas pedras e cerâmicas (Casimiro 
et al. 2021a, p. 121). 

O espaço funerário parece ser de baixa densida-
de, com sepulturas dispersas ou em pequenos nú-
cleos, com áreas especializadas ou diferenciadas (para 
crianças, por exemplo). As sepulturas reutilizam por 
vezes as fábricas abandonadas e devolutas e as suas 

Figura 3 – Alguidar em cerâmica manual com aplicações plásticas digitadas, século VI (- VII?). Núcleo Arqueológico da Rua dos Cor-
reeiros (Grilo, Fabião e Bugalhão, 2013, p. 857).
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estruturas funerárias são inexistentes ou muito simples, 
integrando imbrices, lajes e pequenos blocos pétreos 
e cerâmicos, com ou sem cobertura. Os corpos en-
contram-se em decúbito dorsal, com orientações dis-
tintas. Não se regista espólio funerário. Seria um cemi-
tério cristão, embora não se encontre, aparentemente 
associado a nenhum templo, cuja eventual existência 
sobre o criptopórtico romano é uma hipótese, por 
enquanto demasiado remota (Caessa Nozes e Mota, 
2018, p. 529-530).

O porto de Olysipona continuava a funcionar com 
bastante intensidade no século VI, integrando os circui-
tos marítimos tardo-antigos mediterrânicos e atlânticos 
(Fabião, 2009, p. 43), como comprovam os abundan-
tes materiais cerâmicos importados de diversos pontos 
do Mediterrâneo recolhidos em Lisboa (Fabião, 2009, 
p. 28-31; Filipe, Pimenta e Almeida, 2021, p. 113, 124; 
Viegas, Filipe e Pimenta, 2021, p. 134-135), bem como 
os achados epigráficos tardo-romanos e alto-medie-
vais (Guerra, 2006, p. 292).

Em frente à cidade, na praia fluvial sob o actual Ban
co de Portugal – CNS 31018, recolheu-se terra sigillata 
importada (Santos, 2015, p. 76) e imitação de sigillata 
africana (Santos, 2015, p. 90), com cronologias entre 
o século V e VI.

A zona de fundeadouro na Praça D. Luís I – CNS 
32983, localizada na antiga enseada da Boavista, de 
águas calmas e baixa profundidade (Costa et al., 2021, 
p. 26), continuou a desempenhar a sua função portuá-
ria, pelo menos, até meados do século V a inícios do 
século VI, conservando no seu leito imitações tardias 
de sigillata africana (Parreira e Macedo, 2013, p. 749). 
Os contextos tardo-antigos escavados no actual Palá-
cio Conde Barão de Alvito – CNS 35895 (Neto et al., 
2020) poderão relacionar-se com a utilização deste 
espaço portuário.

Na continuação do eixo viário ribeirinho para oci-
dente, poderia localizar-se um dos primeiros templos 
paleocristão de Olisipo, dedicado aos mártires de 
Júlia, Máxima e Veríssimo (fundadores da igreja olisi-
ponense, no início do século IV), onde mais tarde se 
ergueria a igreja medieval de Santos-o-Velho – CNS 
6252 (Fernandes, 2020b, p. 146). Sobre as suas even-
tuais origens tardo-antigas ou alto-medievais (segunda 
metade do século V – século VI) há a referir a recolha 
de um elemento arquitectónico (Almeida, 1966-1967, 
p. 228-229; Alarcão, 1994, p. 63; Fernandes, 2020b, 
p. 146-148; Fernandes e Fernandes, 2020, p. 230) e 
os resultados da datação absoluta dos restos de ossa-
das atribuídos aos mártires (Antunes e Cunha, 1991).

Este eixo viário, que seguia junto ao rio na direcção 

ocidental, poderia manter-se ainda em utilização no 
século VI, na zona do actual Palácio Conde Barão de 
Alvito, onde foram identificados níveis estratigráficos 
(com cerâmica fina importada) e sepulturas possivel-
mente da Antiguidade Tardia (Neto et al., 2020) e em 
Belém, junto à antiga fábrica romana de preparados 
piscícolas da Casa do Governador – CNS 18071 (Fa-
bião, 2009, p. 26). Mais para noroeste, já em espaço 
rural, registaram-se sepulturas da Antiguidade Tardia, 
na Tapada da Ajuda – CNS 3340 (Cardoso, Amaro e 
Batalha, 2018). 

2.3.2. Para Norte
A via Norte de Olisipo identificada sob a actual Praça 
da Figueira mantinha-se ainda em utilização no século 
VI (Silva, 2018, p. 84). O eixo viário decerto persistiu, 
pois no mesmo local, um pouco para Poente, foi en-
contrado um troço viário do final do período islâmico, 
correspondente à Corredoura, estrada medieval que 
saía de Lisboa na direcção Norte (Fialho, 2018, p. 140; 
Silva, 2018, p. 84).

2.3.3. Para Nascente
No exterior do troço nascente da muralha da cidade, 
na Fundação Ricardo Espírito Santo Silva, no Largo das 
Portas do Sol – CNS 6474, 15643, foi registado um 
nível estratigráfico que embalava, entre outras, cerâ-
micas finas importadas (terra sigillata tardia, africana e 
foceense), formado entre o final do século V ou inícios 
do VI (Silva, 2014, p. 183).

Mais a sul, na actual da Rua da Regueira – CNS 
37458 passaria a via romana sudeste de Olisipo, que 
no século VI deveria permanecer em utilização. Junta 
a esta, documentaram-se também contextos ocupa-
cionais (construção com pavimento em terra batida e 
telhado em imbrices) ocupados até século VI. Entre as 
cerâmicas recolhidas nos níveis de abandono, regis-
tam-se ânforas tardias orientais e africanas associadas 
a cerâmica de produção manual (Silva, 2012, vol. 2, p. 
322-323).

Também fora da cidade, a nordeste, localizava-se 
o mosteiro paleocristão visigótico de São Félix de Che-
las – CNS 6096, de onde provêm inscrições funerárias 
do século VI e VII (Alarcão, 1994, p. 63; Real, 1995, p. 
54; Fernandes, 2002, p. 61; Fernandes e Fernandes, 
2020, p. 230-231; Silva, 2021, p. 29), para além de 
importantes elementos arquitectónicos posteriores, 
integrantes do núcleo de arte moçárabe de Lisboa.



151OLYSIPONA, ENTRE O IMPÉRIO E O ISLÃO

3. NOTAS FINAIS

Com o presente trabalho pretende-se contribuir para 
a sistematização dos dados arqueológicos recolhidos 
na cidade de Lisboa, publicados e/ou disponibiliza-
dos publicamente até ao momento presente, datáveis 
entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média, até ao 
início da ocupação islâmica.

Após a integração no domínio visigótico por volta 
do ano 469 (Alarcão, 1994, p. 63; Coelho, 1994, p. 
78-79; Fernandes, 2020b, p. 141, 144-145) e benefi-
ciando da sua situação geográfica marginal, Olysipo-
na manteve um carácter autonómico e relativamente 
arredado dos centros políticos (Coelho, 1994, p. 76). 
Este afastamento do poder político e dos territórios 
instáveis de fronteira pode ter proporcionado à cidade 
uma transição menos conturbada (Fernandes, 2020b, 
p. 141), permitindo o prolongamento da Antiguidade, 
a nível cultural, social, comercial, económico e, por-
tanto, urbano.

Na estrutura urbana parece verificar-se uma con-
tinuidade relativamente ao período tardo-romano, 
com persistência da linha de muralhas e rede viária.  
A cidade era menos extensa, muralhada e, talvez, mais 
densamente povoada. Entre a segunda metade do sé-
culo V e o século VI, Olysipona continua a ser um porto 
importante nas rotas comerciais mediterrânicas e entre 
o Mediterrâneo e a rota atlântica setentrional.

O cristianismo tornou-se a religião dominante e, 
nos séculos V, VI e VII, existiam na cidade igrejas com 
espaços funerários adjacentes. Fora da cidade e junto 
aos eixos viários, implantavam-se outros edifícios reli-
giosos e cemitérios. É certo que desconhecemos ain-
da muito da cidade visigótica (Fernandes, 2002, p. 59, 
61), talvez porque esta encontre expressão material 
apenas nos edifícios religiosos. Com a desestruturação 
dos poderes político-institucionais, o bispo da cidade 
(desde o século IV, mas principalmente a partir do sé-
culo VI) poderá ter assumido, juntamente com as elites 
locais, a função de autoridade. 

A rede viária romana em utilização até ao século VI 
foi de seguida abandonada, mas os eixos viários per-
sistiram apenas com ligeiras deslocalizações. Na área 
ribeirinha ocupada pelo antigo subúrbio sudoeste de 
Olisipo instala-se um cemitério, que poderá ter sido 
utilizado a partir do século VI, mas cujo limite temporal 
superior é difícil precisar. No limite, pode prolongar-
-se até ao século IX, uma vez que o arrabalde ocidental 
de Madīnat Ushbūna ter-se-á constituído a partir do 
século X (Bugalhão et al., 2008, p. 120; Bugalhão e 
Fernandes, 2012; Bugalhão, 2021, p. 28).

Na cidade e nos subúrbios sudoeste e sudeste, co-
nhecem-se diversos contextos ocupacionais urbanos, 
datáveis entre os séculos V e VI, podendo até atingir o 
século VII, que registam uma associação de produções 
cerâmicas característica da transição entre a Antiguida-
de Tardia e Alta Idade Média.

Estes conjuntos integram cerâmica comum e anfó-
rica de tradição romana, já produzida local e regional-
mente nos séculos IV e V. Regista-se continuidade na 
utilização de formas tardias das ânforas Almagro 51c, 
Almagro 50, Almagro 51 a-b (Fabião, 2009, p. 30-31; 
Filipe, Pimenta e Almeida, 2021, p. 124), Keay 16 e, 
possivelmente, Lusitana 9, produzidas no estuário do 
Tejo. Ou seja, presume-se a continuidade da produ-
ção e consumo de conservas de peixe (em muito me-
nor escala) e vinho, a nível local e regional e, talvez, 
também a sua exportação. É igualmente produzido 
e consumido local e regionalmente, um variado con-
junto de cerâmicas tardias de imitação de sigillata, de 
protótipos norte-africanos, gálicos e hispânicos. 

Olysipona continuou a consumir produtos impor-
tados, encontrando-se nestes contextos urbanos a 
presença sistemática de importações tardias do Medi-
terrâneo oriental – terra sigillata foceense, ânforas Late 
Roman – e do Norte de Africa – terra sigillata, cerâmi-
ca de cozinha, ânforas tardias, Keay 56-57 e 65, spa-
theion – e, mais esporadicamente, do Mediterrâneo 
central – derivadas de sigillatas paleocristãs gálicas – 
e hispânicas – terra sigillata tardia e ânforas, como a 
Keay 16 e a Dressel 23 (Fabião, 2009, p. 30, 33, 38; 
Filipe, Pimenta e Almeida, 2021, p. 124; Viegas, Filipe 
e Pimenta, 2021, p. 134-135).  

Mas nestes contextos urbanos, marca também pre-
sença, normalmente discreta mas por vezes maioritária 
(De Man e Silva, 2016, 2016, p. 61; Gaspar e Gomes, 
2015, p. 853), um repertório limitado de formas cerâ-
micas de uso doméstico (alguidar, cântaro, jarro, pa-
nela, pote, tigela ou bacia), produzidas a torno lento 
ou manualmente, de pasta pouco depurada de ten-
dência friável, com escasso tratamento de superfícies, 
cozedura que parece evoluir de oxidante para reduto-
ra ou redutora-oxidante, por vezes ostentando deco-
ração incisa, digitada e aplicações plásticas, de filiação 
alto-medieval. Estas produções são um traço material 
culturalmente significativo, possivelmente relacionado 
com a emergência progressiva de uma cidade diferen-
te, menos extensa e populosa, cristã e com uma eco-
nomia baseada na exploração de recursos agrícolas e 
pecuários, com ligações comerciais reduzidas territo-
rialmente, a Olysipona alto-medieval (Fernandes e Fer-
nandes, 2020, p. 231). 



152 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vol. 73, 2022

Olysipona capitulou perante o invasor muçulmano, 
por volta do ano 714. Mas por enquanto, da cidade 
muçulmana dos séculos VIII e IX, da cidade integrada 
nas estruturas emirais e califais de poder do al-Andalus 
e da cidade plenamente integrada na cultura e civili-
zação islâmica mediterrânica, ainda quase nada se 
conhece (Bugalhão, 2009 e no prelo; Bugalhão e Fer-
nandes, 2012, p. 73). A inexistência ou dificuldade de 
reconhecimento de contextos arqueológicos desta 
cronologia condiciona o conhecimento sobre a transi-
ção entre a Alta Idade Média e a ocupação islâmica em 
Lisboa. Mas é possível também que ainda não consiga-
mos reconhecer a cidade destes dois séculos, onde, 
talvez as igrejas visigóticas tenham evoluindo para mo-
çárabes e a ausência de indicadores cerâmicos impor-
tados e cronologicamente reconhecíveis nos impeça 
de ver uma cidade ainda essencialmente alto-medie-
val, em transição por enquanto ainda imprecisa, para a 
florescente e fervilhante Madīnat Ushbūna dos séculos 
X, XI e XII (Bugalhão, 2009 e no prelo; Silva, 2017).

É portanto fundamental investir na investigação, 
multidisciplinar (com a história e a história de arte, as 
ciências do território e as arqueociências) sobre con-
textos arqueológicos urbanos com larga diacronia 
ocupacional, localizados no núcleo muralhado alto-
-medieval, revendo estratigrafias e respectivo espólio. 
Na cerâmica recolhida nestes contextos será essencial 
definir fabricos, morfologias e tipologias, técnicas or-
namentais e iconografia, quer para as produções lo-
cais (e sua influências meridionais e setentrionais), quer 
para os eventuais produtos exógenos importados de 
outras regiões.

Insiste-se na relevância do apoio à investigação e 
na necessidade de melhorar as condições de investi-
gação, ou seja, as infra-estruturas públicas de arquivo, 
depósito, sistematização e disponibilização aos inves-
tigadores de espólio e registos primários provenientes 
das intervenções arqueológicas realizadas na cidade 
de Lisboa, como única via para desvendar e consoli-
dar o conhecimento sobre Lisboa tardo-antiga e alto-
-medieval.
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